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Introdução 
- Os Cimentos Autoadesivos (CAA) foram introduzidos, em 2002, com o objetivo de ultrapassar algumas das desvantagens dos cimentos convencionais e resinosos, assim como reunir as características favoráveis destes num só produto. Os cimentos autoadesivos 

não requerem nenhum pré-tratamento da superfície dentária, não removem a smear layer e, como tal, não é esperada sensibilidade pós-operatória. Condicionam a smear layer, não necessitando da aplicação de nenhum agente adesivo, reduzindo o tempo de 
trabalho e a influência do operador. São tolerantes à humidade, libertam flúor, oferecem boa estética, ótimas propriedades mecânicas, estabilidade dimensional e adesão micromecânica, análoga à dos cimentos resinosos (Radovic et al., 2008). O RelyX™ Unicem 
(3M ESPE, Seefeld, Germany) (RXU) foi o primeiro destes cimentos a ser comercializado e é sobre ele que a maioria dos estudos se debruça. Neste estudo pretendeu-se avaliar a capacidade adesiva de um cimento autoadesivo quando utilizado de um modo não 
convencional, tal como substituto do adesivo em restaurações diretas a resina composta. 

 
Objetivos 

- Avaliar os efeitos na microinfiltração e na integridade marginal de restaurações diretas a resina composta aderidas com um cimento autoadesivo. 

 
Materiais e métodos 

- Em 30 dentes terceiros molares (Fig. 1) foram confecionadas cavidades de 3x3x3 mm (Fig. 2), sendo de seguida divididos em 3 grupos para serem restaurados. Grupo A – restauração com RelyX Unicem (3M ESPE, Seefeld, Germany) (RXU) (Fig. 3) + Filtek Z250 

(3M ESPE, St. Paul, MN, USA) (Fig. 4 e 5); Grupo B – condicionamento ácido do esmalte (Scotchbond Etchant (3M ESPE, St. Paul, MN, USA)) (Fig. 6) + RXU + Filtek Z250 (Fig. 7 a 9); Grupo C – Adesivo (E&R) (Adper Scotchbond 1 XT (3M ESPE, St. Paul, MN, USA)) 
(Fig. 10) + Filtek Z250 (grupo de controlo) (Fig. 11 a 13). Após permanecerem em água destilada durante 21 dias à temperatura de 37ºC, foram de seguida submetidos a Carga Termo-Mecânica (CTM) (100.000 ciclos a 50 N a uma frequência de 0.5 Hz e 
simultaneamente 2500 ciclos termais entre 5ºC e 55ºC) (Fig. 14 a 17). Correspondendo estes parâmetros a uma simulação de 2 anos de uso clínico em boca, de acordo com o definido por Frankenberger et al. (Frankenberger et al., 1999, 2000, 2003, 2005, 2007; 
Nikaido et al., 2002; Bedran-de-Castro et al., 2004; Frankenberger e Tay, 2005). Após a CTM, foram preparados para teste de microinfiltração (MI) com fucsina básica a 0.5% (Fig. 18 a 23). A escala de avaliação da penetração do corante foi a seguinte (ISO/TS 
11405 (2003)): 0 – Sem penetração (Fig. 25); 1 – Penetração no esmalte (Fig. 26); 2 – Penetração na dentina sem atingir a parede pulpar da restauração (Fig. 27); 3 – Penetração incluindo a parede pulpar da restauração (Fig. 28). Os valores obtidos foram 
inseridos numa tabela (Fig. 24). Todos os procedimentos foram efetuados segundo a normativa ISO/TS 11405 (2003) e o protocolo definido por Frankenberger et al.. A Carga Termo-Mecânica foi executada num ambiente oral artificial (chewing simulator, 
University of Marburg, Germany), pretendendo simular dois anos de uso clínico em boca. 

 
Resultados 
- Os resultados obtidos (Fig. 24) foram analisados estatisticamente através de testes não-paramétricos, nomeadamente teste de Kruskal-Wallis e Mann-Whitney a um nível de confiança de 95%.  

- Não foram observadas diferenças estatisticamente significativas entre os diferentes grupos A, B e C. 

 
Conclusões 
- A substituição do adesivo (E&R) pelo RXU não resultou em diferenças estatisticamente significativas. Em relação aos parâmetros microinfiltração e integridade marginal esta substituição não apresentou diferenças significativas face ao sistema adesivo (E&R), 
apresentando-se igualmente eficaz. 
- O condicionamento ácido do esmalte melhora o desempenho do RXU, permitindo um selamento mais eficaz das restaurações, reduzindo a microinfiltração e preservando a integridade marginal. 
- A aplicação do RXU apresenta a vantagem de ser efetuada através de uma técnica com menos etapas, logo menor risco de erro, mantendo resultados de microinfiltração e integridade marginal idênticos aos do sistema adesivo (E&R). 
- A capacidade de selamento do RXU na dentina é elevada e eficaz, resultando em valores de microinfiltração muito baixos. 

Fig. 4 - Grupo A – cavidade com RXU 
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Fig. 1 - Dente terceiro molar Fig. 2 - Cavidade recortada Fig. 3 - Capsula de RXU Fig. 5 – Grupo A – Restauração de 
RXU + Filtek Z250 

Fig. 6 – Scotchbond Etchant 

Fig. 7 – Grupo B - Condicionamento 
ácido seletivo ao esmalte 

Fig. 8 – Grupo B - Condicionamento 
ácido do esmalte + RXU 

Fig. 10 - Adper Scotchbond 1 XT  Fig.11 – Grupo C – Condicionamento 
ácido total 

Fig. 12 - Grupo C - Adesivo (E&R) 

Fig. 13 – Grupo C – Adesivo (E&R) + 
Filtek Z250 

Fig. 14 – Espécime preparado para 
CTM 

Fig. 15 - Chewing Simulator Fig. 16 -  Câmaras do Chewing Simulator Fig. 17 – Espécime 
em CTM 

Fig. 18 – Microinfiltração (MI) – 
Verniz a  1 mm da restauração 

Fig. 19 – Colocação em Fucsina 
básica a 0.5%  

Fig. 20 – Espécimes após 24 horas 
em Fucsina 

Fig. 21 – Espécimes em resina de 
inclusão  

Fig. 22 – Corte dos Espécimes em 
Micrótomo 

Fig. 23 – Espécime após corte em 
Micrótomo 

Fig. 24 – Resultados da MI nos grupos A, B, C 

Fig. 25 – Sem penetração - 0 Fig.26 – Penetração no esmalte - 1 Fig. 27 – Penetração na 
dentina - 2 

Fig. 28 – Penetração, 
incluindo a parede pulpar - 3 

Fig. 9 – Grupo B -  Condicionamento 
ácido do esmalte + RXU + Filtek Z250 


